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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DO CÂNCER DO COLO 
DO ÚTERO NO ESTADO DO PIAUÍ

CAPÍTULO 18
doi

Antônio Afonso Santos Guimaraes Júnior
Centro Universitário Doutor Leão Sampaio 
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RESUMO: O câncer do colo uterino (CCU) 
é considerado como um grave problema de 
saúde pública apresentando alta incidência em 
todo o mundo. Sendo o teste de Papanicolaou 
o principal método de prevenção e diagnóstico 
de câncer do colo uterino. O estudo objetiva 
analisar o perfil epidemiológico do câncer do 
colo do útero no estado do Piauí. Realizou-
se um estudo descritivo, retrospectivo. A 
população do estudo foi composta por todos os 
casos de CCU ocorridos no estado, registrados 
no SISCAN e disponíveis na plataforma Web 
do Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS), correspondente 
ao ano de 2014. As mulheres na faixa etária 
de 30 a 39 foram os grupos que apresentaram 
maior incidência de alterações celulares, 
principalmente LSIL e HSIL. Quanto ao nível de 
escolaridade, percebeu-se que mulheres com 
menor grau de instrução apresentaram maior 
incidência de alterações celulares como LSIL 
e CEI. E mulheres, mesmo com histórico de 
realização de prevenção recente (1 e 2 anos), 
apresentaram maiores índices de alterações 
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celulares sugestivos de câncer uterino. O monitoramento do câncer através do 
Papanicolaou é uma tarefa periódica, necessitando de campanhas no sentido de 
orientar as estratégias de prevenção e controle do CCU.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de colo uterino; Fatores de risco; Saúde da Mulher.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CERVICAL CANCER IN THE STATE OF PIAUÍ

ABSTRACT: Cervical cancer (UCC) is considered a serious public health problem with a 
high incidence worldwide. Being the Papanicolaou test is the main method of prevention 
and diagnosis of cervical cancer. This study aims to analyze the epidemiological profile 
of cervical cancer in the state of Piauí. A descriptive, retrospective study was conducted. 
The study population consisted of all cases of CC occurring in the state, registered in 
SISCAN and available on the Web platform of the Department of Information Technology 
of the National Health System (DATASUS), corresponding to the year 2014. Women 
in the age group of 30 to 39 were the groups that presented the highest incidence of 
cellular alterations, mainly LSIL and HSIL. Regarding the level of schooling, it was 
noticed that women with lower education cranes had a higher incidence of cellular 
alterations such as LSIL and CEI. And women, even with a history of recent prevention 
(1 and 2 years), presented higher rates of cellular alterations suggestive of uterine 
cancer. Monitoring of cancer through the Papanicolaou is a periodic task, requiring 
campaigns to guide strategies for prevention and control of cervical cancer. 
KEYWORDS: Cancer of the cervix; Risk factors; Women’s Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer do colo uterino (CCU) é caracterizado pela multiplicação desordenada 
de células do epitélio de revestimento do órgão, que compromete o tecido subjacente 
(FAVARO, 2017). O CCU é considerado como um grave problema de saúde pública 
apresentando além de alta incidência, uma grande morbimortalidade em todo o 
mundo, principalmente, nas regiões subdesenvolvidas. A Organização Mundial da 
Saúde - OMS, evidenciou que o câncer de colo do útero é o segundo câncer mais 
comum entre mulheres no mundo (WHO, 2012). 

Em países em desenvolvimento, o CCU ocupa a primeira posição dentre os 
cânceres entre as mulheres, enquanto, em países desenvolvidos, chega a ocupar 
a sexta posição (FREITAS et al., 2012). Para o ano de 2015, foram estimados em 
todo o mundo 320.000 novos casos, saltando para 435.000 em 2030 e 230 mil 
mortes por ano no mundo (MASCARRELO et al., 2012; PRADO et al., 2012).

Para o Brasil, estimam-se 16.370 casos novos de CCU para cada ano do 
biênio 2018-2019, com um risco estimado de 15,43 casos a cada 100 mil mulheres, 
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ocupando a terceira posição. Sem considerar os tumores de pele não melanoma, 
o CCU é o primeiro mais incidente na Região Norte (25,62/100 mil). Na Região 
Nordeste (20,47/100 mil) ocupa a segunda posição mais frequente (INCA, 2017). 
No estado do Piauí, o Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima que no ano de 
2014, 400 mulheres sejam diagnosticadas com o CCU, o que corresponde a um 
risco estimado de 23,91 casos a cada 100 mil habitantes.

O exame citopatológico ou teste de Papanicolaou é a principal estratégia de 
programas de rastreamento do câncer do colo do útero no Brasil e no mundo; entre 
os métodos de detecção, é considerado o mais efetivo e eficiente a ser aplicado 
coletivamente em programas de rastreio do CCU (ÁZARA et al., 2014). No Brasil, o 
exame citopatológico foi implantado na rede pública em 1999 e compõe atualmente 
a Política Nacional de Atenção Oncológica. O Ministério da Saúde (MS) recomenda 
o rastreio estratégico prioritariamente para mulheres entre 25 e 59 anos (LEITÃO et 
al., 2008; MURATA et al., 2012; STROHER et al., 2012). 

O CCU é uma das poucas patologias malignas passíveis de cura em 100% 
dos casos quando identificada precocemente através do exame citopatológico. 
Considera-se importante o conhecimento do perfil epidemiológico do câncer cervical 
para uma prévia melhoria da assistência ofertada as mulheres, através da adoção 
de políticas públicas que priorizem a aplicação de recursos materiais e humanos 
necessários na prevenção deste agravo (SILVA et al., 2016). 

Sabe-se que, através de pesquisas, podem-se identificar variáveis de 
exposição com a finalidade de conhecer se são ou não fatores de risco para uma 
patologia. E o reconhecimento dos fatores de risco para o CCU fornece subsídios 
para melhor orientar, tratar e encaminhar ao serviço especializado as clientes com 
maior potencial de desenvolver o CCU. Diante de tal problemática, justifica-se a 
importância da avaliação do perfil epidemiológico do câncer do colo do útero no 
estado do Piauí.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, retrospectivo analítico, 
realizado por meio de pesquisa documental dos casos positivos para câncer de 
colo do útero, identificados a partir de exames citopatológicos cérvico-vaginais e 
microflora realizados no estado do Piauí entre janeiro de 2014 a dezembro de 2014.

O estudo foi realizado através de uma busca eletrônica das informações 
referentes aos resultados dos exames citopatológicos cérvico-vaginais e microflora 
registrados no Sistema de Informação do Câncer (SISCAN).

A população do estudo foi composta por todos os casos de CCU ocorridos no 
estado, registrados no SISCAN e disponíveis na plataforma Web do Departamento 
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de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), correspondente ao ano de 
2014.

A amostra foi composta por todos os casos positivos para alterações 
cervico-vaginais (ASC-US, ASC-H, L-SIL, H-SIL, Carcinoma epidermóide invasor, 
Adenocarcinoma In Situ e Adenocarcinoma invasor). A extração dos dados foi 
realizada em formulário padronizado e estruturado, elaborado para esse fi m. Foram 
coletadas informações relativas às variáveis: idade da paciente, escolaridade, 
histórico de realização do exame e o resultado do exame citopatológico (diagnóstico). 
A variável escolaridade foi classifi cada em analfabeta/ anos de estudo; e o resultado 
citopatológico seguiu a classifi cação do Sistema Bethesda (2001) e a Nomenclatura 
Brasileira para Laudos Citopatológicos Cervicais defi nida pelo Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA, 2012).

Os dados foram coletados durante o mês de fevereiro de 2018 e, em seguida, 
organizados e armazenados em banco de dados, sendo avaliadas as frequências e 
os percentuais estatísticos. Na análise dos dados, foram calculadas as frequências 
absolutas e relativas (%) para as variáveis estudadas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do levantamento de informações da base de dados do DATASUS, 
pode-se determinar que 143.262 exames citopatológicos foram realizados no Piauí 
no ano de 2014 (Figura 01).

Figura 01. Distribuição mensal de exames citopatológicos no estado do Piauí em 2014. Fonte: 
DATASUS, 2018.

O número estimado de mulheres apta a realizar o exame de prevenção no 
ano de 2014 era de 1.206.325, o que torna a razão exame/população de 0,12, o 
que demonstra um aumento da cobertura, quando comparado ao ano de 2012, que 
obteve a razão exame/população de 0,11 (INCA, 2018).

No decorrer de 2014, observou-se constância no quantitativo de exames 
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realizados na maioria dos meses, variando entre 13 a 16 mil exames citológicos por 
mês, contudo, nos meses de março e outubro pode-se identifi car uma diminuição 
signifi cativa dos exames citológicos, para 7.402 e 1.354, respectivamente.

A efetividade do rastreio do CCU por meio de exames citológicos, deve-se 
a qualidade e efi ciência diagnóstica (ÁZARA et al., 2014), tornando o exame de 
prevenção uma estratégia para o diagnóstico precoce do câncer. Desta forma, 
a garantia de realização ininterrupta de rastreio do CCU através do exame 
citopatológico pelo poder público, torna-se imprescindível para descoberta precoce 
do CCU e consequentemente efi cácia em seu tratamento.

Do total de exames citológicos no ano de 2014 (n= 143.262), 96,8% (n= 138.604) 
apresentaram laudo Negativa para lesão intraepitelial ou neoplasia maligna (NILM), 
1,7% (n= 2.476) apresentaram alguma alteração celular, 1,4% (n= 2.063) foram 
consideradas amostras insatisfatória, 0,1% (n= 119) foram rejeitadas (Figura 02). 
Esses dados fundamentam o papel de triagem do exame citopatológico, bem como 
evidência a necessidade de melhoria na qualidade dos recursos humanos, pelo fato 
deste, ser essencial na garantia da qualidade do exame, em especial no setor pré-
analítico, objetivando com isso, diminuir o número de amostras insatisfatórias e/ou 
rejeitas por erros de identifi cação, ademais, a possibilidade de reduzir os resultados 
falso negativos, devido à falta de aprimoramento técnico.

Figura 02. Representação do percentual de adequabilidade, normalidade e alteração 
diagnóstica do total de exames citológicos realizados no estado do Piauí em 2014. NILM: 

Negativa para lesão intraepitelial ou neoplasia maligna. Fonte: DATASUS, 2018.

Os dados da distribuição de alterações celulares segundo a faixa etária (Tabela 
01), pôde evidenciar que as pacientes na faixa etária de 30 a 34 anos e 35 a 39 foram 
os grupos que apresentaram maior incidência de alterações celulares, variando 
desde atipias de células escamosas de signifi cado indeterminado, possivelmente 
não neoplásico (ASC-US) à lesão intraepitelial de baixo e alto grau, LSIL e HSIL, 
respectivamente, Carcinoma epidermóide invasor (CEI) e Adenocarcinoma invasor 
(AI), totalizando para cada umas das faixas, respectivamente, 275 e 238 pacientes 
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com algum tipo de alteração celular. Evidenciou-se também decréscimo ao decorrer 
dos anos, seguido de aumento signifi cativo na faixa etária de 55 a 59 anos, 
apresentando 216 alterações celulares, com destaque para 5 casos de CEI.

Tabela 01. Distribuição de alterações celulares por faixa etária das mulheres que realizaram 
exames citológicos em 2014 no estado do Piauí.

ASC-US: Atipias de células escamosas de signifi cado indeterminado, possivelmente não neoplásico; ASC-H: 
Atipias em células escamosas de signifi cado indeterminado, em que não se pode afastar lesão de alto grau; AGC: 
Atipias de células glandulares de signifi cado indeterminado; LSIL: Lesão intraepitelial de baixo grau; HSIL: Lesão 
intraepitelial de alto grau; CEI: Carcinoma epidermóide invasor; AIS: Adenocarcinoma In Situ; AI: Adenocarcinoma 

invasor. Fonte: DATASUS, 2018.

O Ministério da Saúde do Brasil defi niu no ano de 1988, que a faixa etária das 
mulheres que teriam de se submeter à realização do exame colpocitopatológico 
deveria ser entre 25 e 60 anos ou antes dessa faixa etária, caso já tivessem iniciado 
atividade sexual. Tal exame preventivo deve ser feito anualmente, porém, após dois 
exames anuais consecutivos negativos, o exame pode passar a ser feito a cada três 
anos (INCA, 2002).

Bezerra et al. (2005), observou em seu estudo que a idade média mulheres 
com lesão cervical era de 30 anos, com predomínio da faixa etária entre 18 a 38 
anos com representação de 21 (57%) mulheres. Em Mascarello et al. (2012) houve 
predominância de mulheres na faixa etária entre 40 a 59 anos (49,3%) com câncer 
de colo uterino, em relação as demais pacientes acometidas com este agravo em 
um hospital no município de Vitória (ES).

Dados relativos a essas pesquisas têm demonstrado melhorias e evolução na 
cobertura do exame citológico, principalmente na faixa etária alvo no combate ao 
câncer do colo uterino.  É justamente em mulheres com idades entre 35 e 50 anos 
a maior incidência do câncer de colo de útero, sendo menos frequente antes dos 30 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 18 182

anos (BEZERRA et al., 2005; MENDONÇA et al., 2010).
Contudo, esse quadro vem se modificando aos poucos e o aparecimento 

de lesões precursoras está ocorrendo cada vez mais precocemente, devido à 
iniciação cada vez mais antecipada das atividades sexuais associada aos demais 
fatores de risco. No trabalho de Stroher et al. (2012), a exemplo, observou-se que 
a faixa etária que apresentou o maior número de alterações celulares foi inferior 
a 25 anos, representando 30,9% (n=607) pacientes, seguida da faixa etária de 
26-35 anos com 29,1% (n=571) pacientes. Prado et al., (2012) também observou 
quadro semelhante no seu estudo, no qual, entre as mulheres com resultados 
colpocitológicos de ASCUS /AGC, LSIL e HSIL, 22,6% (n=191) tinham menos de 
25 anos e 57,3% (n=485) tinham entre 25 e 45 anos. Pedrosa (2003), também 
observou essa modificação do quadro, em seu estudo com mulheres portadoras de 
atipias escamosas de significado indeterminado (ASCUS) no município do Rio de 
Janeiro, 29,7% eram menores de 26 anos, e 24,8% encontravam-se entre 26 e 35 
anos. E por fim, Anjos et al. (2010), ao analisar os fatores de risco para o câncer 
do colo de útero, observou-se que a faixa etária com maior prevalência de citologia 
com alteração foi dos 20 aos 29 anos, correspondendo a 5,9%, respectivamente.

Todos esses trabalhos permitem aferir que apesar de priorização de faixas 
etárias nos programas de rastreamento do câncer cervical, o que tem se visto é que 
o câncer de colo uterino ainda encontra-se bem presente na população feminina, 
independente da faixa etária, o que se justifica prevenção de forma indistinguível 
a todas as mulheres que já tenha iniciado a vida sexual, sem escalonamento de 
faixas etárias e sem priorização de cobertura dos exames de prevenção a partir da 
faixa etária.

Em relação a distribuição de alterações celulares segundo o nível de 
escolaridade (Tabela 02), determinou-se que pacientes sem grau nenhum de 
alfabetização (analfabeta) e ensino fundamental incompleto obtiveram a maior 
incidência de alterações celulares, correspondendo a 108 e 324 pacientes, 
respectivamente, seguido pelo nível de escolaridade fundamental completo (n= 82), 
ensino médio (n=72) e ensino superior com apenas 12 casos.
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Tabela 02. Distribuição de alterações celulares segundo o nível de escolaridade das mulheres 
que realizaram exames citológicos em 2014 no estado do Piauí.

ASC-US: Atipias de células escamosas de signifi cado indeterminado, possivelmente não neoplásico; ASC-H: 
Atipias em células escamosas de signifi cado indeterminado, em que não se pode afastar lesão de alto grau; AGC: 
Atipias de células glandulares de signifi cado indeterminado; LSIL: Lesão intraepitelial de baixo grau; HSIL: Lesão 
intraepitelial de alto grau; CEI: Carcinoma epidermóide invasor; AIS: Adenocarcinoma In Situ; AI: Adenocarcinoma 

invasor. Fonte: DATASUS, 2018.

A educação e o nível de escolaridade é um fator signifi cante no que se refere 
à citologia oncótica, sendo mediador do acesso ao diagnóstico e tratamento das 
lesões pré-malignas antes de sua progressão para o câncer cervical. O baixo 
nível de escolaridade, que geralmente é utilizado como um substituto do nível 
socioeconômico tem sido relatado como um fator de risco para o câncer do colo 
do útero, sugerindo que essas mulheres podem não reconhecer a importância 
do exame, ou não ter o conhecimento necessário para buscar rastreamento e 
tratamento, ou acesso ao serviço de saúde (PRADO et al., 2012). Em contraste, 
as mulheres com maior tempo formal de educação cuidam melhor de sua saúde, 
procurando mais os serviços de saúde e aumentando positivamente os indicadores 
de saúde (BEZERRA et al., 2010).

Conseguintemente, a incidência do câncer do colo do útero é mais frequente 
em mulheres de classes sociais mais baixas e com menor nível de escolaridade, o 
que resulta no diagnóstico de lesões mais avançadas por ocasião do rastreamento 
citológico. Ou seja, pressupõem que mulheres com baixo grau de instrução têm 
maior risco de desenvolver câncer do colo uterino (LEITE et al., 2010) e, quanto 
menor o grau de instrução, maior o risco do diagnóstico avançado desses tumores 
(MASCARELLO et al., 2012).

Vários estudos dão suporte ao raciocínio. Thuler et al. (2012), observou que o 
predomínio de mulheres com ensino fundamental incompleto (49,0%) das pacientes 
com câncer do colo do útero no Brasil entre os anos de 2000 a 2009. Pedrosa 
(2003) evidenciou que 62,4% (n=128) das pacientes com (ASCUS) no município 
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do Rio de Janeiro eram analfabetas ou ensino fundamental incompleto. Prado et al. 
(2012), também evidenciou que entre as mulheres com resultados colpocitológicos 
de ASCUS /AGC, LSIL e HSIL, 96,8% dessas mulheres haviam estudado até o 
ensino fundamental.

Acerca do histórico de realização de exame citológico segundo a distribuição 
de alterações celulares, evidenciou-se altos índices em mulheres que realizaram 
prevenção no mesmo ano, com 01 (um) ano, com 02 (dois) anos e com 04 anos; 
obtendo para estes grupos, respectivamente 219, 960, 306 e 141 casos de algum 
tipo de alteração celular, com destaque paras mulheres que fi zeram prevenção há 
01 ano, onde apresentou expressivo aumento de casos de LSIL (n=286), HSIL (n= 
60) e CEI (n=06). Mulheres que fi zeram exame de prevenção há 02 anos também 
apresentaram altos índices de casos de LSIL (n=75) e HSIL (n=24). E pacientes 
com histórico de realização de prevenção com 04 anos de intervalo também 
apresentaram aumento dos casos de LSIL (n=98).

Tabela 04. Distribuição de alterações celulares de acordo com tempo do último exame de 
prevenção das mulheres que realizaram exames citológicos em 2014 no estado do Piauí.

ASC-US: Atipias de células escamosas de signifi cado indeterminado, possivelmente não neoplásico; ASC-H: 
Atipias em células escamosas de signifi cado indeterminado, em que não se pode afastar lesão de alto grau; AGC: 
Atipias de células glandulares de signifi cado indeterminado; LSIL: Lesão intraepitelial de baixo grau; HSIL: Lesão 
intraepitelial de alto grau; CEI: Carcinoma epidermóide invasor; AIS: Adenocarcinoma In Situ; AI: Adenocarcinoma 

invasor. Fonte: DATASUS, 2018.

O Ministério de Saúde preconiza periodicidade na realização de exame de 
prevenção com intervalo de tempo para repetição anual. Também é de conhecimento 
que colpocitologia a cada três ou cinco anos pode reduzir a incidência de câncer 
cervical em até 80% (MENDONÇA et al., 2010). Todavia, a realização de exame 
citológico com intervalos de realização considerado grande, podem vir a acarretar 
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falha do objetivo principal da citologia cervical, que é o rastreamento estratégico 
para a detecção precoce do câncer de colo uterino.

Verifica-se ainda que, mesmo se realizado a cada 10 anos, o rastreamento 
reduz a incidência de carcinoma cervical em pelo menos 2/3, o que apoia a 
recomendação da OMS de que países que precisam implementar o controle do 
câncer do colo do útero a curto prazo, o exame citopatológico se realize apenas 
uma vez, nas mulheres entre 35 e 40 anos de idade (INCA, 2002). Ademais, o que 
se pode observar neste estudo, que mesmo realizando o exame segundo o intervalo 
de tempo recomendado pelo Ministério da Saúde, grande quantidade de casos com 
alterações celulares foram notificados, o que evidencia o caráter insidioso do câncer 
de colo uterino.

Lesões intraepiteliais escamosas de baixo grau (LSIL) quando diagnosticada 
requer tomada de decisões terapêuticas. Contudo, aproximadamente 57% dos 
casos de NIC I regridem para espontaneamente (SILVA NETO, 2012), e passível 
de cura em 100% dos casos que, geralmente, evolui lentamente entre 10 e 20 
anos até chegar ao estágio invasor, fase na qual a cura torna-se cada vez mais 
difícil, quando não impossível. Dessa forma, a educação em saúde é indispensável 
quando almeja-se a prevenção do CCU, e as ações educativas e preventivas devem 
ser desenvolvidas de maneira ininterrupta na vida da mulher, almejando redução da 
taxa de incidência de câncer e colo uterino e melhorar a qualidade de vida dessas 
mulheres (SILVA et al., 2016).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pôde-se determinar, ao final deste estudo que a cobertura da população 
feminina, pelo exame de rastreio do CCU, o exame de prevenção, encontra-se 
satisfatório no decorrer do ano de 2014, com exceção nos meses de março e 
outubro. 

Determinou-se que as pacientes na faixa etária de 30 a 39 foram os grupos 
que apresentaram maior incidência de alterações celulares, principalmente LSIL e 
HSIL. Quanto ao nível de escolaridade, percebeu-se que mulheres com menor grua 
de instrução (analfabeta e ensino fundamental incompleto) apresentaram maior 
incidência de alterações celulares como LSIL e CEI. Também foi possível evidenciar 
que, mulheres, mesmo com histórico de realização de prevenção recente (1 e 2 
anos), apresentaram maiores índices de alterações celulares sugestivos de câncer 
uterino.

O rastreio do CCU é periódico e ininterrupto, necessitando empenho dos órgãos 
de saúde pública para manutenção e continuidade das atividades de rastreio para 
o diagnóstico precoce do CCU.
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